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RESUMO: Estudos destacam que as intervenções cognitivas melhoram as funções cognitivas 

e a interação social. Objetivou-se identificar a relação entre intervenções cognitivas e seus 

benefícios na cognição, e em variáveis sociais de adultos maduros e de idosos sem demência e 

sem depressão. O estudo de revisão sistemática foi realizado entre novembro e dezembro de 

2020, com busca nas bases de dados PubMed, SciELO, LILACS, MEDLINE, PsycINFO e 

ScienceDirect. Foram identificados 487 estudos no total e, após a seleção, foram incluídos 13 
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estudos. Sete deles identificaram melhoras em variáveis sociais como desfecho secundário. 

Houve associação positiva entre intervenções cognitivas e benefícios para variáveis sociais, 

bem como benefícios para a cognição de adultos maduros e idosos sem demência e sem 

depressão. 

Palavras-chave: Envelhecimento; Cognição; Treino cognitivo; Idoso; Aspectos sociais. 

 

ABSTRACT: According to the literature, cognitive interventions improve cognitive functions 

and social interaction. It aims to identify the relationship between cognitive interventions and 

their benefits on cognition and on social variables of older adults and elderly people without 

dementia and without depression. It realized a systematic review study between November and 

December 2020, involving PubMed, Scielo, LILACS, MEDLINE, PsycINFO and ScienceDirect 

databases. A total of 487 studies were identified and, after selection, 13 were included. Seven 

studies identified improvements in social variables as a secondary outcome. There was a 

positive association between cognitive interventions and benefits for social variables, as well 

as benefits for the cognition of older adults and elderly people without dementia and without 

depression. 

Keywords: Aging; Cognition; Cognitive training; Elderly; Social aspects. 

 

RESUMEN: Según la literatura, intervenciones cognitivas mejoran las funciones cognitivas y 

la interacción social. Busco-se identificar la relación entre intervenciones cognitivas y sus 

beneficios sobre la cognición y las variables sociales de adultos maduros y ancianos sin 

demencia y sin depresión. Fue realizado un estudio de revisión sistemática entre noviembre y 

diciembre 2020, con las bases de datos PubMed, SciELO, LILACS, MEDLINE, PsycINFO y 

ScienceDirect. Se identificaron 487 estudios y, después de la selección, se incluyeron 13 

estudios. Siete estudios identificaron mejoras en las variables sociales como resultado 

secundario. Hubo una asociación positiva entre intervenciones cognitivas y los beneficios para 

las variables sociales, así como para la cognición de los adultos maduros y ancianos sin 

demencia y sin depresión. 

Palabras clave: Envejecimiento; Cognición; Entrenamiento cognitivo; Anciano; Aspectos 

sociales. 

 



Efeitos das intervenções cognitivas na cognição e em variáveis sociais de adultos maduros e em idosos: uma revisão        299 

sistemática  

 

 
Lima da Silva, T. B., Santos, G., Zumkeller, M. G., Barbosa, M. E. de C., Moreira, A. P. B., Ordonez, T. N., Lessa, P. P., 

Perpétuo, B. P., & Cardoso, N. P., Moraes, L. C., & Perpetuo, A. C. G. (2021). Efeitos das intervenções cognitivas na 

cognição e em variáveis sociais de adultos maduros e em idosos: uma revisão sistemática.  Revista Kairós-Gerontologia, 

24(Especial 29 “Transdisciplinaridade: um modelo de trabalho em Gerontologia”, 297-317. ISSNprint 1516-2567.  
ISSNe 2176-901X. São Paulo (SP), Brasil: FACHS/NEPE/PUC-SP 

 

Introdução 

 

Algumas mudanças cognitivas significativas são causadas ao longo do processo de 

envelhecimento normal, as quais afetam as habilidades cognitivas de maneiras diferentes. 

Enquanto certas funções cognitivas sofrem um declínio progressivo, outras mostram-se 

estáveis até idades avançadas (Cecchini, et al., 2017). Os efeitos do envelhecimento sobre a 

cognição são modulados por fatores intrínsecos, resultado de substratos biológicos, processos 

neurofisiológicos e bioquímicos cerebrais. Os fatores extrínsecos, como o nível educacional e 

socioeconômico, idade, histórico de saúde física, capacidade funcional, crenças pessoais, 

interação com o meio ambiente, relações sociais, estado psicológico e estilo de vida, também 

são moduladores da cognição (Coelho, & Michel, 2018). 

Habilidades que demandam o uso da memória de trabalho, memória episódica e 

velocidade de processamento são apontadas como as que sofrem com declínios mais 

significativos nesse processo (Apolinário, & Vernaglia, 2017). No entanto, apesar de ser um 

declínio normativo, ele não ocorre de forma linear; pelo contrário, tende a acelerar com o passar 

dos anos, influenciado por aspectos biológicos individuais e pelo contexto de vida de um sujeito 

(Apolinário, & Vernaglia, 2017; Coelho, & Michel, 2018). 

 Os declínios cognitivos, em alguns casos, estão associados à perda da independência 

funcional e da autonomia, havendo risco de dependência, a qual representa uma das 

perspectivas mais temidas do processo de envelhecimento. Identificar estratégias de prevenção 

para a saúde cognitiva, buscando otimizar esses processos de mudança de comportamentos, 

estratégias de enfrentamento, ajuste de fatores emocionais e melhora da percepção do suporte 

social, tem sido uma prioridade para a redução da morbidade e da incapacidade e para a melhora 

da qualidade de vida dos idosos (Apolinário, & Vernaglia, 2017; Coelho, & Michel, 2018). 

Nesse sentido, de acordo com o conceito de reserva cognitiva, indivíduos cognitivamente 

ativos, ou seja, que realizam ao longo da vida atividades intelectuais estimulantes, podem 

retardar o aparecimento de déficits cognitivos (Liberati, et al., 2012; Wirth, et al., 2014, 

Apolinário, & Vernaglia, 2017).  

Nessa vertente, estudiosos têm se dedicado a investigar os tipos de intervenções 

cognitivas, que podem ocorrer por meio de: treino cognitivo que, segundo Belleville (2008), 

consiste no ensino de estratégias e tarefas realizadas em grupo visando ao aprimoramento de  
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funções cognitivas específicas; reabilitação cognitiva, que segundo a autora, consiste no uso 

de estratégias para aprimorar e compensar dificuldades relacionadas a atividades específicas 

de um indivíduo em sua vida diária; e, por fim, a estimulação cognitiva, que consiste em 

atividades realizadas em grupo e delineadas para o aprimorar as funções cognitivas e sociais, 

um tipo de intervenção educativa, não farmacológica, realizada por meio de estratégias 

mnemônicas (Belleville, 2008; Willis, et al., 2006). 

 Essas intervenções incluem prática com exercícios cognitivos e buscam melhorar o 

desempenho cognitivo dos indivíduos, além de trazer benefícios para a vida diária dos idosos, 

visto que podem contribuir com a promoção da saúde, qualidade de vida e diminuir as 

dificuldades na realização de Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVDs) (Willis, et al., 

2006). Estudos de revisão e metanálise também relatam melhorias nas funções cognitivas, na 

qualidade de vida e na interação social após a participação em intervenções de estimulação 

cognitiva (Aguirre, et al., 2013; McDermott, et al., 2019).  

As redes sociais são definidas como o conjunto de relações sociais que um indivíduo 

mantém, e inclui também as características dessas relações. Em outras palavras, descrevem um 

conjunto de pessoas que se conectam entre si. É por meio do estabelecimento dessas conexões 

e da criação das redes sociais que um indivíduo reconfigura sua identidade social e encontra 

base de apoio que o ajuda a suprir suas necessidades emocionais, instrumentais e financeiras. 

O conceito de suporte social está diretamente ligado ao conceito de redes sociais, pois é por 

meio das redes que se estabelece um canal para oferta e obtenção de suporte social. Para a 

população idosa, a satisfação com o suporte social recebido é de grande importância para sua 

saúde mental (Ferreira, & Braham, 2017). 

A literatura aponta que o suporte social está diretamente relacionado à qualidade de 

vida percebida (QVP). Em um estudo realizado por Neri, et al. (2018), os autores observaram 

uma melhor QVP em grupos que encontravam amigos com mais frequência, que contavam 

com apoio instrumental de cônjuges, e ou que contavam com apoio emocional de parentes. Os 

autores também apresentaram uma reflexão importante sobre as configurações das relações, ao 

longo do processo de envelhecimento, associando a redução das redes de relações sociais na 

velhice à Teoria da Seletividade Socioemocional, na qual os idosos tendem a manter relações 

que lhes tragam conforto emocional, demonstrando a importância desses vínculos nessa fase. 
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 As interações sociais que ocorrem com a participação em atividades em grupo, como 

as intervenções cognitivas, também são cognitivamente estimulantes e têm um papel 

importante na preservação cognitiva. Idosos que possuem um maior nível de interação social, 

laços de amizade e engajamento com a família, apresentam menor risco de evolução para a 

demência (Apolinário, & Vernaglia, 2017). O estudo de Ordonez, et al. (2017) aponta que a 

interação durante as sessões de estimulação cognitiva contribui para a redução do isolamento 

social e da solidão. O estabelecimento de uma rede de suporte social atua como recurso 

protetor, facilitando a adaptação do idoso frente às modificações advindas do processo de 

envelhecimento (Lemos, & Medeiros, 2017). 

 Tem-se observado um crescente número de domicílios unipessoais para a população de 

60 anos ou mais, fruto de diversos motivos, como viuvez, separação, celibato ou até mesmo o 

próprio desejo de não residir com outras pessoas.  Aproximadamente uma em cada sete pessoas 

idosas moram sozinhas e cerca de dois terços delas são mulheres. No geral, idosos que nunca 

se casaram ou tiveram filhos tendem a construir uma rede de apoio ao longo da vida diferente 

daqueles que vieram a se separar de seus cônjuges, e, assim, tendem a receber menor suporte 

social de seus familiares. Idosos que não recebem suporte social de amigos e familiares tendem 

a ter maiores dificuldades para lidar com situações de estresse, fazendo-se importante para a 

saúde física e mental o estabelecimento de novos vínculos (Lemos, & Medeiros, 2017). 

O estudo realizado por Coelho e Michel (2018) objetivou investigar a relação existente 

entre as variáveis cognitivas, a percepção da qualidade de vida e rede de apoio em 110 idosos. 

As autoras verificaram que, quanto maior a rede de suporte social, melhor é o funcionamento 

cognitivo. Foi possível observar também que, quanto melhor a percepção da qualidade de vida, 

melhor é o desempenho em tarefas de memória e linguagem, tornando o indivíduo mais 

resiliente, com capacidade de processar informações de forma mais adequada, proporcionando-

lhe uma saúde mental favorável, e contribuindo para a preservação do seu funcionamento 

cognitivo. 

Ao considerarmos os achados apresentados dos impactos de intervenções cognitivas 

para as relações sociais e para a cognição, verifica-se que a participação em programas desta 

natureza pode contribuir com o bem-estar psicológico (BEP) dos indivíduos, favorecendo uma 

velhice bem-sucedida. Entretanto, atualmente evidencia-se uma carência de pesquisas que 

abordem a relação entre a cognição e as variáveis sociais, a partir de intervenções cognitivas.  
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Levando-se em consideração seus benefícios e sua fácil aplicabilidade, faz-se 

importante divulgar os resultados encontrados até o momento e incentivar pesquisas futuras a 

se debruçarem nessa temática, buscando demonstrar os diversos benefícios dessa prática para 

a população.      

 Baseando-se nesse contexto, o presente estudo objetivou identificar, por meio da 

revisão de literatura, a relação entre intervenções cognitivas e seus benefícios na cognição e 

em variáveis sociais de adultos maduros e de idosos sem demência e sem depressão. 

 

Métodos 

 

 O presente estudo é do tipo revisão sistemática da literatura e considerou as publicações 

em português, inglês e espanhol, entre os anos de 2011 e 2020. Foram consultadas as bases de 

dados PubMed, SciELO, LILACS, MEDLINE, PsycINFO e ScienceDirect. A pesquisa na 

SciELO foi realizada através da plataforma Google Acadêmico, acrescentando-se 

“site:scielo.br” antes das palavras-chave na barra de busca.  Os filtros adicionados foram: 

“texto completo”, “últimos dez anos” ou “entre 2011 - 2020” e “ensaio clínico".  

 Os descritores de busca foram: (1) idosos*, elder, “older person*”, “older people”, 

“senior citizen*”, elderly, “aging people”, “aging person*”, “older adults”, “adulto mayor”, 

anciano,“tercera edad”; (2) “treino cognitivo”, “cognitive training”, “intervenç* cognitiva*”, 

“cognitive intervention*”,“entrenamiento cognitivo”,” intervención cognitiva”; (3) “relações 

sociais”, “interação social”, “suporte social”, “social relations”, “social relationships”, “social 

connections”, “social ties”, “social intercourse”, “social contacts”, “relaciones sociales”, 

“interacción social”, “apoyo social”. Os descritores foram combinados com os operadores 

booleanos “AND” e “OR” para a elaboração de uma expressão de busca. 

 Para orientar a busca foi aplicada a estratégia PICO (Fragoso, et al., 2012). O Quadro 

1 apresenta as definições dos itens da estratégia e os dados correspondentes para o presente 

estudo: 

 

  



Efeitos das intervenções cognitivas na cognição e em variáveis sociais de adultos maduros e em idosos: uma revisão        303 

sistemática  

 

 
Lima da Silva, T. B., Santos, G., Zumkeller, M. G., Barbosa, M. E. de C., Moreira, A. P. B., Ordonez, T. N., Lessa, P. P., 

Perpétuo, B. P., & Cardoso, N. P., Moraes, L. C., & Perpetuo, A. C. G. (2021). Efeitos das intervenções cognitivas na 

cognição e em variáveis sociais de adultos maduros e em idosos: uma revisão sistemática.  Revista Kairós-Gerontologia, 

24(Especial 29 “Transdisciplinaridade: um modelo de trabalho em Gerontologia”, 297-317. ISSNprint 1516-2567.  
ISSNe 2176-901X. São Paulo (SP), Brasil: FACHS/NEPE/PUC-SP 

 

Quadro 1 - Estratégia PICO 

 

P paciente ou problema 
Idoso/a* ou seus respectivos descritores em inglês e 

espanhol 

I Intervenção 
treino cognitivo ou intervenção cognitiva ou seus 

respectivos descritores em inglês e espanhol 

C 
controle ou 

comparação 

nenhuma intervenção ou intervenção distinta de 

treino cognitivo ou intervenção cognitiva 

O desfecho 
relações sociais ou interação social ou suporte social 

ou seus respectivos descritores em inglês e espanhol 

 

 Este estudo foi elaborado de acordo com as normas estabelecidas pelo Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) Statement (Moher, et 

al., 2009), o qual, segundo seus proponentes, auxilia os pesquisadores a relatar os resultados 

encontrados em pesquisas de revisão sistemática, especialmente de estudos que envolvem 

avaliações de intervenções. Assim, a seleção de estudos foi realizada conforme as fases 

estabelecidas no fluxograma proposto pelo PRISMA Statement: identificação, triagem, 

elegibilidade e definição dos estudos incluídos. 

Para a identificação inicial dos estudos, foi composta uma expressão de busca 

considerando-se os três idiomas adotados. A busca nas bases de dados foi realizada e conferida 

por quatro pesquisadores. Os resultados foram tabulados e os estudos duplicados foram 

excluídos. As fases seguintes foram realizadas em duas duplas, com conferências em grupo. 

Na triagem foi feita a leitura dos títulos e resumos e, na etapa de elegibilidade, foi realizada a 

leitura dos estudos na íntegra. Para a seleção dos estudos, foram observados os critérios de 

inclusão e de exclusão. 

Os critérios de inclusão foram: estudos publicados entre 2011 e 2020, presença de 

intervenção cognitiva, ensaio clínico, participantes adultos maduros e idosos com cognição 

preservada, além de serem artigos publicados em português, inglês ou espanhol. Os critérios 

de exclusão foram: estudos publicados fora do período de 2011 a 2020, ausência de intervenção 

cognitiva, participantes com idade inferior a 50 anos, adultos maduros e idosos com diagnóstico 
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de demência ou com diagnóstico de depressão, estudos do tipo revisão de literatura, estudo de 

caso, dissertação de mestrado, teses de doutorado e capítulos de livro. 

 

Resultados 

  

 Dentre os resultados encontrados após a pesquisa nas bases de dados utilizando-se os 

descritores pré-definidos, foi encontrado um total de 487 estudos. Após a filtragem inicial e a 

leitura de resumos, foi selecionado um total de 22 estudos para serem lidos na íntegra. Por fim, 

foram incluídos 13 estudos na presente revisão de literatura, dos quais sete foram encontrados 

na base de dados SciELO, dois na PubMed, dois na PsycINFO e dois na Science Direct. Não 

foi encontrado nenhum resultado na base de dados LILACS e os encontrados na base de dados 

MEDLINE não estavam em concordância com os critérios de inclusão estabelecidos (Figura 

1).  

 Em relação ao idioma de publicação dos estudos, oito foram publicados em inglês, 

quatro em português e um em espanhol, conforme descrito na Tabela 1. Em relação ao ano de 

publicação, três estudos foram publicados no período entre 2011 e 2013, cinco entre 2014 e 

2016 e cinco entre 2017 e 2019. As pesquisas foram compostas por amostras variadas, sendo 

nove a menor quantidade de participantes e 461 a maior. Dois estudos envolveram adultos 

maduros a partir de 50 anos e idosos, enquanto 11 estudos tiveram apenas idosos compondo a 

amostra. Todos avaliaram participantes com cognição preservada. 
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Figura 1 - Fluxograma dos estudos incluídos e excluídos considerando-se os critérios de inclusão e 

exclusão estabelecidos para o estudo 

 

No que se refere ao tipo de intervenção utilizada, cerca de metade dos estudos (46,2%) 

realizaram intervenção multifatorial, composta por intervenção cognitiva somada à intervenção 

educativa, ou exercício físico, ou atividades motoras, ou intervenções psicológicas. Quatro 

estudos (30,8%) realizaram estimulação cognitiva; e três deles (23,1%) tiveram treino 

cognitivo como intervenção. A quantidade de encontros variou entre 10 e 26, sendo que em 

nove estudos (69,2%) ocorreram entre 10 e 18 encontros; e em quatro deles (30,8%) ocorreram 

20 encontros ou mais. 

Quanto aos instrumentos aplicados para mensurar os efeitos da intervenção nas 

variáveis sociais, quatro dos estudos (30,8%) não descreveram a utilização de instrumentos 

específicos; três (23,1%) aplicaram a Escala de Avaliação de Apoio Social; dois (15,4%) 
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consideraram os domínios avaliadas pela escala WHOQOL-Bref; dois (15,4%) realizaram 

entrevista semiestruturada; dois (15,4%) utilizaram outros mecanismos, como preenchimento 

de formulários, por exemplo; e um (7,7%) verificou os domínios avaliados na Escala de 

Desenvolvimento Pessoal. A porcentagem de estudos que identificaram melhoras para relações 

sociais, interação social, comunicação ou outra variável da mesma vertente, como desfecho 

secundário, foi de 53,8% (sete dos 13 estudos). 

Em relação aos benefícios para variáveis cognitivas, foram avaliados os benefícios das 

intervenções para a cognição dos participantes treinados. Os benefícios variaram entre 

melhoras para os seguintes domínios cognitivos: Funções Executivas (FEs); Memória 

episódica; Memória operacional, Fluência Verbal; Cognição global, confirmando assim a 

otimização da reserva cognitiva. Um estudo não identificou ganhos significativos na cognição 

dos participantes do grupo-treino em relação ao grupo-controle. 

 Quanto à avaliação do desempenho cognitivo dos participantes, foram utilizados  

diferentes instrumentos de coleta, e a quantidade de testes realizados variou entre um e 12. O 

Teste de Span de Dígitos foi o mais prevalente, aparecendo em cinco dos estudos analisados 

(38,5%); em seguida, quatro (30,8%) adotaram o Mini Exame do Estado Mental (MEEM); 

enquanto três (23,1%) aplicaram a Addenbrooke's Cognitive Examination - Versão Revisada 

(ACE-R) e A Montreal Cognitive Assessment (MoCA). Dois dos estudos (15,4%) 

mencionaram a utilização do Instrumento de Avaliação Neuropsicológica Breve 

(NEUPSILIN), assim como a mesma quantidade não utilizou nenhum instrumento específico, 

considerando apenas o autorrelato da população amostral. A aplicação de instrumentos 

diferentes dos que já foram mencionados ocorre em oito dos estudos (61,5%).  
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Tabela 1- Descrição dos estudos de treino cognitivo incluídos na presente revisão 

 

Autores/ 

ano 

Título Periódico Idioma Objetivo principal 

Irigary, et 

al., 2011 

Efeitos de um treino 

cognitivo na qualidade de 

vida e no bem-estar 

psicológico de idosos 

Psicol. Reflex. 

Crit 

Português Verificar os efeitos de um treino 

cognitivo na qualidade de vida e 

no bem-estar psicológico de 

idosos 

Casemiro, 

et al., 2016 

Impacto da estimulação 

cognitiva sobre depressão, 

ansiedade, cognição e 

capacidade funcional em 

adultos e idosos de uma 

universidade aberta da 

terceira idade, 

Revista 

Brasileira 

Geriatr.Geron-

tologia 

Português Avaliar a efetividade de uma 

oficina Gerontológica de 

Estimulação Cognitiva no 

desempenho cognitivo, funcional 

e nos sintomas de humor de 

senescentes participantes de uma 

Universidade Aberta à Terceira 

Idade. 

Santos, et 

al., 2019 

Effects of cerebral 

gymnastics in cognition 

and subjective welfare of 

institutionalized elderly 

people, 

Fisioterap. 

Mov. 

Inglês Verificar a eficácia da ginástica 

cerebral no estado cognitivo e no 

bem-estar de idosas 

institucionalizadas. 

Irigaray, et 

al., 2012 

Efeitos de um treino de 

atenção, memória e 

funções executivas na 

cognição de idosos 

saudáveis. 

Psicol. Reflex. 

Crit. 

Português Verificar os efeitos de um treino 

de atenção, memória e funções 

executivas na cognição de idosos 

saudáveis. 

Ordonez, 

et al., 2017 

Actively station: Effects on 

global cognition of mature 

adults and healthy elderly 

program using electronic 

games. 

Dement. 

Neuropsycho 

1. 

Inglês Investigar os efeitos de um 

programa de jogos eletrônicos, 

denominado Estação Ativamente 

no desempenho da cognição 

global de adultos com mais de 50 

anos. 

Dias, et al., 

2017 

Efeitos de um programa de 

Educação em Saúde na 

cognição, humor e 

capacidade funcional. 

Revista Br. 

Enfermgem. 

Inglês Avaliar o efeito de um programa 

de Educação em Saúde na 

cognição, humor e capacidade 

funcional de participantes de uma 

Universidade Aberta da Terceira 

Idade. 

Vaportzis, 

et al., 2017 

A Tablet for Healthy 

Ageing: The Effect of a 

Tablet Computer Training 

Intervention on Cognitive 

Abilities in Older Adults. 

Am. J. Geriatr. 

Psychiatry 

Inglês Testar a eficácia de uma 

intervenção de treinamento em 

computador tablet para melhorar 

as habilidades cognitivas de 

idosos. 

Stine-

Morrow, et 

al., 2014 

Training with aging versus 

engagement as paths to 

cognitive enrichment. 

Psychol Aging Inglês Testar a eficácia de um modelo de 

engajamento de enriquecimento 

cognitivo, contrastando-o com o 

treinamento cognitivo e um grupo 

controle passivo. 
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Yin, et al., 

2014 

Intervention-induced 

enhancement in intrinsic 

brain activity in healthy 

older adults. 

Sci. Rep. Inglês Examinar os efeitos de uma 

intervenção multimodal na 

atividade cerebral espontânea em 

idosos saudáveis. 

Zheng, et 

al., 2015 

Combined cognitive-

psychological-physical 

intervention induces 

reorganization of intrinsic 

functional brain 

architecture in older adults. 

Hindawi Inglês Explorar os efeitos de uma 

intervenção combinada cognitiva-

psicológica-física na plasticidade 

funcional do cérebro em idosos 

saudáveis usando Ressonância 

Magnética em Estado de Repouso. 

Li, et al., 

2014 

Multimodal intervention in 

older adults improves 

resting-state functional 

connectivity between the 

medial prefrontal cortex 

and medial temporal lobe. 

Front. Aging 

Neurosci. 

Inglês No presente estudo, um ensaio de 

intervenção multimodal foi 

realizado para investigar a 

plasticidade cerebral em idosos. 

Krug, 2019 Programa intergeracional 

de estimulação cognitiva: 

Benefícios relatados por 

idosos e monitores 

participantes 

Psic.: Teor. e 

Pesq. 

Português Investigar os benefícios 

percebidos pelos idosos e 

monitores participantes do 

programa intergeracional de 

manutenção, estimulação e/ou 

reabilitação cognitiva, mediado 

pelo uso de computadores e 

prática de atividades físicas 

“Oficina da Lembrança”. 

Cao, et al., 

2011 

Calidad de vida percibida 

por las personas mayores. 

Consecuencias de un 

programa de estimulación 

cognitiva a través de la 

motricidad «Memoria en 

movimiento» 

Rev Esp 

Geriatr 

Gerontol. 

Espanhol Este artigo apresenta os resultados 

da avaliação da qualidade de vida 

relacionada à saúde percebida por 

idosos participantes de um 

programa de estimulação 

cognitiva por meio de habilidades 

motoras denominado «Memória 

em movimento». 

  

 

 

Discussão 

 

 Declínios das funções cognitivas, que são mais comuns na fase da velhice, podem gerar 

problemas consideráveis ao indivíduo, para a família e para a sociedade, quando ultrapassam a 

normalidade e tornam-se efeitos de patologias neurodegenerativas. Esses problemas estão 

associados à perda de funcionalidade que, por sua vez, pode ocasionar dependência, 

impossibilitando o exercício da autonomia e dificultando a manutenção da saúde mental e da 

rede de apoio social (Coelho, & Michel, 2018).  
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Intervenções de diferentes naturezas, dentre elas, intervenções cognitivas, físicas e 

sociais, são realizadas com o objetivo de atuar como mecanismo de proteção contra o declínio 

cognitivo. Alguns estudos têm identificado maiores benefícios de intervenções cognitivas para 

a proteção contra o declínio das funções cognitivas (Apolinário, & Vernaglia, 2017). Nesse 

contexto, a presente pesquisa objetivou investigar, através de revisão sistemática, os efeitos de 

intervenções cognitivas para as variáveis sociais de adultos maduros e idosos sem demência e 

sem depressão. 

Os resultados obtidos nesta revisão sugerem uma associação positiva entre atividades 

que estimulam a cognição e variáveis sociais. O estudo dessas variáveis tem base nas Teorias 

Sociais do Envelhecimento, que foram propostas com o objetivo de compreender o processo 

de envelhecimento e as consequências sociais decorrentes das novas características 

populacionais. Uma das premissas abordadas na Teoria da Atividade, por exemplo, e que vai 

ao encontro dos achados apresentados nesta revisão, refere-se aos relacionamentos sociais entre 

idosos e seus familiares, vizinhos e amigos, os quais estabelecem importante relação com a 

satisfação com a vida, conforme apresentado na clássica literatura de Doll, et al. (2007). 

Ressalta-se qu,e para os sete primeiros estudos descritos na Tabela 1, a relação entre 

estimulação cognitiva e variáveis sociais foi um desfecho secundário, isto é, não era objeto de 

estudo primário das intervenções. Estudos como o de Irigaray, et al. (2011), Casemiro, et al. 

(2016) e Irigaray, et al. (2012), revelaram que os participantes do grupo-treino demonstraram 

melhoras cognitivas significativas em relação à amostra do grupo-controle. Os autores 

associam essa melhora, além do treino cognitivo, ao engajamento e à participação social 

propiciada pela intervenção aos participantes. Esses achados corroboram a literatura, conforme 

apontado no estudo de Lima-Silva, et al. (2011) que identificou essa mesma associação após 

sessões de treino cognitivo. 

Os demais estudos que também apresentaram como desfecho secundário uma 

associação positiva entre atividades que estimulam a cognição e variáveis sociais, associaram 

os benefícios da intervenção à melhora no bem-estar subjetivo (BES) (Santos, et al., 2019), 

redução de sintomas depressivos (Ordonez, et al., 2017) e maior sociabilização (Dias, et al., 

2017; Vaportzis, et al., 2017). Da mesma forma, assim como descrito no estudo de Chariglione, 

& Janczura (2013), encontrado na literatura, identificou-se que, após a intervenção de treino 

cognitivo baseado em atividades do cotidiano, os participantes demonstraram melhores 

resultados relacionados ao BES. 
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Considerando-se os sintomas depressivos, os resultados apresentados nesta revisão são 

concordantes com a literatura. Os estudos de Casemiro, et al. (2016) e de Moreira (2020) 

apresentam efeitos benéficos de sessões de estimulação cognitiva para os sintomas depressivos, 

demonstrando que o envolvimento em atividades de estimulação cognitiva tem um efeito 

positivo na prevenção da depressão. Contudo, no estudo conduzido por Spector, et al. (2018), 

que realizou sessões de estimulação cognitiva com pacientes com demência, os autores não 

verificaram alterações significativas nesses sintomas para o grupo treinado. 

Tendo em vista os seis estudos que investigaram variáveis sociais como desfecho 

primário, um ponto em comum que merece destaque é o fato de cinco deles terem realizado 

intervenções multifatoriais, combinando intervenção cognitiva com intervenção psicológica 

(Yin, et al., 2014;  Zheng, et al., 2015; Li, et al., 2014) e com intervenção física (Krug, 2019; 

Cao, et al., 2011). O estudo de Stine-Morrow, et al. (2014) realizou apenas sessões de treino 

cognitivo. 

Yin, et al. (2014), Zheng, et al. (2015), Li, et al. (2014), identificaram benefícios para 

o suporte social, com base na comparação dos resultados da Escala de Suporte Social, obtidos 

na avaliação pré e pós-teste. Também foram percebidos benefícios, conforme o relato dos 

participantes, para a interação social nos estudos de Krug (2019) e Cao, et al. (2011).  Stine-

Morrow, et al. (2014), identificaram que aqueles que possuíam maior rede social antes da 

intervenção obtiveram maiores benefícios cognitivos. Os autores destacaram que esse resultado 

indica que diferentes estratégias podem contribuir para a melhora das funções cognitivas em 

idosos.  

Os achados de Stine-Morrow, et al. (2014) corroboram os de  Coelho, & Michel (2018), 

que verificaram em seu estudo que, quanto maior a rede de suporte social, melhor o 

funcionamento cognitivo, além de identificar que aqueles que possuem a capacidade cognitiva 

preservada, beneficiam-se mais das interações sociais. Entretanto, os achados do estudo 

conduzido por Paiva (2019) não demonstram nenhum tipo de influência significativa do 

suporte social, neste caso suporte percebido, para um melhor desempenho em testes que 

avaliam o funcionamento cognitivo.  

Outro estudo de revisão de literatura (Gomes, et al., 2020), verificou a relação entre o 

treino de estimulação de memória e a funcionalidade de idosos cognitivamente saudáveis.  
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Foram identificados 12 estudos que atribuíram melhoras para a execução de atividades 

básicas, instrumentais e avançadas de vida diária à intervenção cognitiva. Observa-se, portanto, 

a relevância do estímulo da cognição para a funcionalidade que, por sua vez, estabelece uma 

relação significativa com a rede de apoio social.  

A rede de suporte social está diretamente relacionada com a saúde mental dos idosos, e 

uma das formas de se avaliar essa rede é através da percepção de BES (Ferreira, & Braham, 

2017). No estudo de Santos, et al. (2019), ao se verificarem os efeitos da estimulação cognitiva 

para o BES de idosas institucionalizadas, os melhores resultados para BES apresentados no 

pós-teste foram associados à rede de suporte social estabelecida entre as participantes. Na 

pesquisa realizada por Cachioni, et al. (2017), ao investigarem o BES e o BEP de idosos 

matriculados em uma Universidade Aberta à Terceira Idade (UnATI), identificou-se que idosos 

que participavam das atividades oferecidas há mais tempo, apresentaram melhores resultados. 

Esse desfecho foi relacionado ao suporte emocional propiciado pelo contato social entre os 

idosos.  

As autoras Accioly e Ferreira (2020) destacam a relevância da implementação de 

políticas públicas que possibilitem a formação e a garantia de uma rede de suporte social 

adequada para a pessoa idosa, o que previne situações de isolamento social.  O Estado, assim 

como a família e a sociedade, devem assegurar os direitos da pessoa idosa, dentre eles, o acesso 

a serviços e ações de prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde, de patologias que 

atingem especialmente os idosos (Accioly, & Ferreira, 2020), como por exemplo, as doenças 

neurodegenerativas.  

Nesta revisão de literatura, foi possível observar que não há um rigor metodológico 

entre estudos que envolvem intervenção cognitiva com adultos maduros e idosos, 

especialmente no que se refere ao uso de instrumentos de avaliação, tamanho da amostra e 

período de duração da intervenção. Essa característica foi identificada tanto na comparação 

entre estudos realizados com indivíduos brasileiros quanto entre os estudos internacionais.  

 

Considerações finais 

  

Em síntese, esta revisão sistemática apontou uma associação positiva entre treino 

cognitivo e benefícios para variáveis sociais, além dos benefícios para a cognição de adultos 

maduros e idosos sem demência e sem depressão. É necessário destacar que essa associação 
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foi feita a partir da análise de desfechos secundários de cerca de metade dos artigos revisados, 

o que reforça a carência de estudos que tenham por objetivo investigar sobre a temática desta 

pesquisa. 

Dentre as limitações encontradas nesta pesquisa, destaca-se a dificuldade em se 

encontrar estudos de intervenção cognitiva realizados com adultos maduros e idosos sem 

demência e sem depressão que avaliassem variáveis sociais, além de variáveis cognitivas. Por 

essa razão, optou-se por incluir estudos com desfecho secundário para a variável social.  

 Considerando-se a perspectiva da Gerontologia de compreender as diferentes facetas 

do envelhecimento e da velhice e, por isso, avaliar e elaborar estratégias para as demandas 

apresentadas nos aspectos biopsicossociais, é necessário que sejam desenvolvidas pesquisas 

que objetivem investigar a integração de dois ou mais desses aspectos. Tendo em vista a 

importância das intervenções cognitivas para a manutenção das funções cognitivas ao longo do 

processo de , e durante a velhice, assim como a relevância da mensuração das variáveis sociais 

de adultos maduros e idosos, sugere-se um maior investimento em estudos nessa temática. 
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